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“É melhor arriscarmos a alcançar 
triunfos e glórias, 

mesmo expondo-nos a derrota, 
que formar fila 

com os pobres de espírito 
que nem sofrem muito, 

nem gozam muito, 
porque vivem nesta penumbra cinzenta, 
que não conhecem vitória nem derrota.” 

 
 

(Rousseau) 
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RESUMO 
 
 
 

Foi verificada a ocorrência de ectoparasitas e o fator de condição alométrico em tilápia 

do Nilo (Oreochromis niloticus), nas linhagens Chitralada e GIFT, em tanques com 

diferentes densidades e viveiros, utilizando-se ração com dois níveis de proteína. Foram 

analisadas amostras de raspados de tegumento e brânquias de machos pós-revertidos, 

em duas fases do experimento. A primeira foi realizada em 240 alevinos provenientes 

de 18 caixas de fibra de vidro de 500L em três densidades. A ocorrência total na 

linhagem Chitralada (densidades de 30, 40 e 50 peixes/m3) foi de 72,2%, 83,3% e 

59,5%, com predominância de Trichodina (38,9%, 63,3% e 26,2%), respectivamente e 

para GIFT, nas mesmas densidades, foi identificada 83,3%, 73,3% e 80,9%, com maior 

predominância de Trichodina (33,3%, 73,3% e 45,2%), respectivamente. Na segunda 

fase, foram analisados 90 peixes de cada linhagem, de dois viveiros (140m2) e duas 

dietas com 25% e 30% de proteína bruta. A ocorrência total, para as linhagens 

Chitralada e GIFT com 25% PB foi de 86,7% e 76,7%, respectivamente e para 30% PB 

foi de 60,0%, para ambas. O nível de 30% de PB, independentemente da linhagem, 

apresentou a menor ocorrência parasitária. O melhor resultado obtido para o índice do 

fator de condição alométrico, foi para a linhagem GIFT, ao nível de 25% de proteína 

bruta na ração, sendo inversamente proporcional ao peso adquirido pelos peixes. 

 
Palavras-chave: Ectoparasitas, tilápia do Nilo, Oreochromis niloticus, Trichodina, 
Chitralada, GIFT 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 

ABSTRACT 
 
 
 
 

It was observed ectoparasites occurrence and allometric condition factor in Nile Tilapia 

(Oreochromis niloticus), in Chitralada and GIFT strains cultivated in cages with 

different densities and ponds, using rations with two protein levels. Tegument scraping 

and gills samples from reverted male were evaluated, in two experiment phases. The 

first was carried out with 240 fingerlings from 18 glass fiber boxes with 500L using 

three stocking density. Total occurrence in Chitralada strain (30, 40 and 50 fish/m3 of 

stocking density) was 72.2%, 83.3% and 59.5%, with Trichodina predominance (38.9%, 

63.3% and 26.2%), respectively. For GIFT strain, at same stocking density, it was 

identified 83.3%, 73.3% and 80.9%, also with higher Trichodina predominance (33.3%, 

73.3% and 45.2%), respectively. In the second phase, 90 fish from each strain, from two 

ponds (140 m2 each one) and fed with two crude protein levels (25 and 30%) were 

evaluated. Total occurrence for Chitralada and GIFT strains with 25% CP was 86.7% 

and 76.7%, respectively, and for 30% CP was 60%. The 30% CP level, independent of 

strain, had the lowest parasite occurrence. The best result for the allometric condition 

factor index was observed for GIFT strain, at 25% of crude protein in ration, being 

inversely proportional to the weight gained by fishes.  

 
Key-Word: Ectoparasites, Nile Tilapia, Oreochromis niloticus, Trichodina, Chitralada, 
GIFT. 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 

INTRODUÇÃO 
 
 
 
 

O Brasil apresenta recursos favoráveis ao desenvolvimento da piscicultura 

(Castagnolli, 1992), tendo como locais propícios para a criação de peixes em gaiolas ou 

tanques-rede: os lagos, lagoas, grandes reservatórios, viveiros, canais de irrigação, rios, 

riachos, barragens, represas formadas por nascentes, grandes açudes, mar e estuários 

(Mardini e Mardini, 2000). 

A piscicultura é considerada, mundialmente, como o setor agropecuário que 

apresentou o maior crescimento (FAO, 2000; Ozório, 2001). A tilapicultura, no Brasil 

ainda é muito recente; os cultivos comerciais iniciaram na década de 90, impulsionados 

pela crescente aceitação da tilápia em “pesque-pague” no Sul e Sudeste (Kubitza e 

Campos, 2005), por ser a espécie Oreochromis niloticus precoce, apresentando 

excelente desempenho em diferentes regimes de criação (Cyrino e Conte, 2006). 

As tilápias foram introduzidas no Brasil, em 1952, sendo a espécie O. niloticus, 

a que apresentou melhores características para o cultivo (El-Sayed, 2006) e para a 

piscicultura brasileira (Zaniboni Filho, 2004), com grande potencial e importância para 

a aqüicultura mundial (Stickney, 2000), com uma produção estimada em 1.265.780 

toneladas em 2000 (FAO, 2003); principalmente no que diz respeito aos países tropicais 

e subtropicais (Campos-Ramos et al., 2003; Desprez et al., 2003), como o Brasil e, hoje, 

propulsiona o que poderá vir a ser uma das principais indústrias do peixe no mundo 

(Kubitza, 2003). 

A produção brasileira de peixes na aqüicultura continental, em 2004, segundo o 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA, 

2005), foi de 179.737,5 ton. As principais espécies cultivadas foram as tilápias 

(69.078,0 ton. = 38,4%), as carpas (45.169,5 ton. = 25,1%), o tambaqui (25.272,0 ton. = 

14,1%), o tambacu (10.335,0 ton. = 5,8%) e o pacu (8.946,0 ton. = 5,0%).  
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As tilápias são criadas em todas as regiões do Brasil. Os principais produtores 

são os estados do Ceará (18.000,0 ton.), Paraná (11.921,5 ton.), São Paulo (9.758,0 

ton.), Bahia (7.137,0 ton.) e Santa Catarina (7.121,0 ton) (IBAMA, 2005). 

A produção de peixes, em 2004 foi representativa na região Sul, que respondeu 

por 55% (73,2 mil ton.) da produção total do grupo na aqüicultura brasileira (132,9 mil 

ton.) (Boscardin Borghetti et al., 2003).  

A linhagem Chitralada teve origem no Egito, posteriormente foi para o Japão e 

sua introdução oficial no Brasil foi em 1996, com 20.800 exemplares importados da 

Agricultural and Aquatic Systems, do Asian Institute of Technology (AIT), com sede na 

Tailândia, onde foi domesticada (Moreira, 1999; Zimmermann,1999; Kubitza, 2000).  

O melhoramento genético da tilápia GIFT (Genetic Improvement of Farmed 

Tilapias), foi iniciado em 1988, no WorldFish Center e seus parceiros, para o 

desenvolvimento de métodos para o melhoramento genético de peixes tropicais, 

utilizando a tilápia do Nilo (O. niloticus), como espécie teste (Gupta e Acosta, 2004).  

O grande interesse no cultivo de tilápias fez com que as espécies fossem 

espalhadas para outras áreas tropicais, sendo encontradas em mais de 100 países, e o seu 

cultivo responsável por aproximadamente, 5,7% da produção mundial de pescados 

cultivados (FAO, 2003), dominando a piscicultura brasileira. 

Tilápias e outras espécies proporcionam uma grande contribuição na segurança 

alimentar e luta contra a fome e pobreza na Ásia, sendo uma fonte rica em proteínas, 

ácidos graxos (n-3), vitaminas e minerais, contribuindo acima de 20% da proteína 

animal completa para mais de 2,6 bilhões de pessoas no mundo (Briones et al., 2004 e 

Gupta, 2006). 

Como a aqüicultura tornou-se uma produção bastante difundida e intensiva da 

atividade da vida animal aquática elevando sua produtividade, obtendo como 

conseqüência, a disseminação acidental de doenças (Delgado et al., 2003), tornando-se 

necessário os cuidados com o manejo desses organismos, manejo do ambiente e 

alimentar (Martins et al., 2002). 

Os peixes em piscicultura são passíveis de serem infectados por numerosas 

espécies de parasitas (protozoários e metazoários) que podem ocorrer na superfície do 

corpo, sendo os ectoparasitas ou nos órgãos internos, chamados de endoparasitas, que 

lhes permitem otimizar a vida parasitária (Pavanelli et al., 2002). 

O ambiente aquático facilita o acesso e a penetração de agentes patogênicos e o 

confinamento dos peixes favorece o aparecimento de doenças (Gomes et al., 2003),  
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podendo ocorrer elevadas taxas de mortalidade (Eiras, 1994; Pavanelli et al., 2002), 

devido a falta de conhecimento de manejo, instalações, densidades de estocagem e 

necessidades nutricionais dos peixes (Martins e Romero, 1996; Val et al., 2006), como 

também efeitos causados pelo estresse agudo e crônico em tilápia do Nilo (O. niloticus), 

devido a interação social e hierárquica entre os peixes (El-Sayed, 2006). 

Em condições que provocam um elevado estado de estresse fisiológico 

associado a uma forte ou moderada resistência do hospedeiro (Malta et al., 2001), 

principalmente na piscicultura intensiva, os peixes  tornam-se muito mais sujeitos as 

infecções, destacando-se entre elas as parasitárias (Pavanelli et al., 2002). 

O protozoário Trichodina spp. e os dactilogirídeos em tilápias do Nilo (O. 

niloticus), podem provocar infecções secundárias por bactérias oportunistas, ocorrem 

associados a situações de baixa imunidade nos peixes, dependendo da fase de criação, 

estações do ano e do parasita (Vargas et al., 2003a; Vargas et al., 2003b), altas 

densidades de estocagem, espécie e sexo (El-Sayed, 2006), declínio na qualidade da 

água (Vargas et al., 2000) e épocas do ano (Tavares-Dias et al., 2001 e Azevedo, 2004); 

favorecendo a reprodução destes parasitas, devido a incubação dos ovos e larvas da 

tilápia serem feitos na boca (Conroy e Conroy, 1998; El-Sayed, 2006). 

As causas do estresse de manejo em peixes estão entre os fatores de maior 

importância na produção, entre eles: o confinamento, transporte, inadequada densidade 

populacional e o tratamento das doenças (Val et al., 2006). Uma profilaxia adequada na 

criação com o acompanhamento da saúde dos peixes é um aspecto relevante para o 

sucesso do equilíbrio hospedeiro-parasita-ambiente do sistema (Martins et al., 2006). 

O estudo da relação peso comprimento de uma espécie de peixe pode ser 

utilizado para abordar diversos aspectos que envolvem a distinção de pequenas unidades 

taxonômicas (Le Cren, 1951). O valor do fator de condição alométrico pode variar entre 

diferentes populações, entre sexos de uma mesma população, diferenças sazonais 

(Lizama e Ambrósio, 2002), podendo ser alométrico ou isométrico, dependendo do 

ambiente em que vivem (Gonzales et al., 1988). 
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OCORRÊNCIA DE ECTOPARASITAS EM TILÁPIA DO NILO (Oreochromis 

niloticus), NAS LINHAGENS CHITRALADA E GIFT, EM DIFERENTES 

DENSIDADES E ALIMENTADAS COM DOIS NÍVEIS DE PROTEÍNA 

 
RESUMO: Foi verificada a ocorrência de ectoparasitas e o fator de condição 
alométrico em tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus), nas linhagens Chitralada e GIFT, 
em tanques e viveiros, utilizando-se ração com dois níveis de proteína. Foram 
analisadas amostras de raspados de tegumento e brânquias de machos pós-revertidos, 
em duas fases do experimento. A primeira foi realizada em 240 alevinos provenientes 
de 18 caixas de fibra de vidro de 500L em três densidades. A ocorrência total na 
linhagem Chitralada (densidades de 30, 40 e 50 peixes/m3) foi 72,2%, 83,3% e 59,5%, 
com predominância de Trichodina (38,9%, 63,3% e 26,2%), respectivamente e para 
GIFT, nas mesmas densidades, foi identificada 83,3%, 73,3% e 80,9%, com maior 
predominância de Trichodina (33,3%, 73,3% e 45,2%), respectivamente. Na segunda 
fase, foram analisados 90 peixes de cada linhagem, de dois viveiros (140m2) e duas 
dietas com 25% e 30% de proteína bruta. A ocorrência total, para as linhagens 
Chitralada e GIFT com 25% PB foi 86,7% e 76,7%, respectivamente e para 30% PB foi 
60,0%, para ambas. O nível de 30% PB, independentemente da linhagem, apresentou a 
menor ocorrência parasitária. O melhor resultado para o fator de condição, foi para a 
linhagem GIFT, ao nível de 25% PB.  
 

PALAVRAS-CHAVE: Ectoparasitas, tilápia do Nilo, Oreochromis niloticus, 
Trichodina, Chitralada, GIFT 
 
 
ECTOPARASITES OCURRENCE IN NILE TILAPIA (Oreochromis niloticus) IN 

CHITRALADA AND GIFT STRAINS, USING DIFFERENT DENSITIES, FED 

WITH TWO PROTEIN LEVELS 

 
ABSTRACT: It was observed ectoparasites occurrence and allometric condition factor 
in Nile Tilapia (Oreochromis niloticus), in Chitralada and GIFT strains cultivated in 
cages and ponds, using rations with two protein levels. Tegument scraping and gills 
samples from reverted male were evaluated, in two experiment phases. The first was 
carried out with 240 fingerlings from 18 glass fiber boxes with 500L using three 
stocking density. Total occurrence in Chitralada strain (30, 40 and 50 fish/m3 of 
stocking density) was 72.2%, 83.3% and 59.5%, with Trichodina predominance (38.9%, 
63.3% and 26.2%), respectively. For GIFT strain, at same stocking density, it was 
identified 83.3%, 73.3% and 80.9%, also with higher Trichodina predominance (33.3%, 
73.3% and 45.2%), respectively. In the second phase, 90 fish from each strain, from two 
ponds (140 m2 each one) and fed with two crude protein levels (25 and 30%) were 
evaluated. Total occurrence for Chitralada and GIFT strains with 25% CP was 86.7 and 
76.7, respectively, and for 30% CP was 60%. The 30% CP level, independent of strain, 
had the lowest parasite occurrence. The best result for the condition factor was observed 
for GIFT strain, at the level of 25% of CP. 
 
KEY-WORD: Ectoparasites, Nile Tilapia, Oreochromis niloticus, Trichodina, 
Chitralada, GIFT. 
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INTRODUÇÃO 

As doenças em tilápias chamaram a atenção nos últimos anos, devido a intensa 

expansão do seu cultivo em diversos países, ao crescimento da importação e exportação 

global, com aumento da qualidade dos estoques e conscientização pública sobre a 

proteção ambiental (El-Sayed, 2006). 

Em sistemas de produção intensiva de peixes, a sanidade é um dos aspectos mais 

relevantes para a criação comercial de qualquer espécie. As perdas causadas por 

parasitas representam um fator determinante para o sucesso da piscicultura, pois além 

de disseminarem agentes patogênicos para o ambiente, representam riscos à saúde 

pública (Martins et al., 2001; Lima e Leite, 2006), destacando-se a importância do 

diagnóstico laboratorial, para a realização do tratamento, pois a utilização inadequada 

de um produto pode causar um impacto negativo, tanto nos alevinos, como no meio 

ambiente (Vargas, 2004), bem como o surgimento de espécies resistentes (Cyrino, 

2005). 

A melhora no estado sanitário dos peixes é obtida através de dietas balanceadas, 

utilizadas como imuno estimulantes, melhorando à resistência a doenças, aumentando a 

eficiência no desempenho em crescimento, produtividade, resposta ao estresse e 

resistência à agentes patogênicos, tais como parasitas (Lim et al., 2005; Portz, 2006; Val 

et al., 2006). 

Entre os mais importantes ectoparasitas em tilápia do Nilo, encontram-se 

Trichodina spp. e Dactylogyrus sp. (Conroy e Conroy, 1998; Martins et al., 2006), 

sendo consideradas verdadeiras pragas, com alta especificidade parasitária (Simkova et 

al., 2001), por causarem doenças e mortalidade; ocorrem em situações de estresse, 

devido as altas densidades de estocagem (El-Sayed, 2006) e declínio na qualidade da 

água (Vargas et al., 2000). A ocorrência destes ectoparasitas em alevinos de tilápia do 

Nilo (Oreochromis niloticus) é elevada e variável dependendo da fase de criação, 

estações do ano e da espécie do parasita (Vargas et al., 2003a; Vargas et al., 2003b), 

favorecendo a reprodução destes, devido a incubação dos ovos e a proteção das larvas 

da tilápia serem feitas na boca (Conroy e Conroy, 1998; El-Sayed, 2006). 

O ambiente aquático facilita o acesso e a penetração de agentes patogênicos e o 

confinamento dos peixes favorece o aparecimento de doenças (Gomes et al., 2003), 

podendo ocorrer elevadas taxas de mortalidade (Pavanelli et al., 2002), devido a falta de 

conhecimento de manejo, instalações, densidades de estocagem e necessidades 

nutricionais dos peixes (Martins e Romero, 1996; Val et al., 2006), como também 
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efeitos causados pelo estresse agudo e crônico em tilápias do Nilo, decorrente da 

interação social e hierárquica entre os peixes (El-Sayed, 2006). 

A infecção de O. niloticus por monogenéticos é influenciada por características 

do peixe como: espécie, sexo, sendo as fêmeas mais susceptíveis as doenças do que os 

machos, tamanho e espécie do parasita, local da infecção condições ambientais, espécie 

de parasita, local da infecção, número de indivíduos encontrados nos peixes e tipo de 

alimentação: muco, células epiteliais e sangue (Pavanelli et al., 2002); e do ambiente: 

épocas do ano, sendo a taxa de infecção maior durante os meses de agosto e setembro 

(Tavares-Dias et al., 2001a ; Azevedo, 2004; El-Sayed, 2006). 

Dactilogirídeos em tilápias do Nilo no Estado do Paraná apresentam elevada 

ocorrência e diversidade genética, em função da baixa eficácia relativa dos tratamentos 

(Vargas, 2006). A variação genética encontrada por Lupchinski Jr. (2003) entre os 

dactilogirídeos, das amostras entre as três localidades do Paraná, sugere uma tendência 

ao agrupamento de monogenéticos, dependendo do local da coleta, sem uma rígida 

distinção.  

Em peixes, o fator de condição alométrico (K) reflete as variações peso 

comprimento, informações do estado fisiológico do peixe em relação ao seu bem-estar 

(Le Cren, 1951), sendo utilizado nos estudos do crescimento e comparações 

morfométricas entre populações (Bolger e Connolly, 1989), servindo como indicador 

quantitativo, utilizado em estudos de biologia pesqueira, devendo permanecer constante, 

independente do tamanho que o peixe possa vir a ter, em um determinado período 

(Braga, 1986), refletindo condições alimentares recentes (Le Cren, 1951). 

O presente experimento teve como objetivo estimar a ocorrência de ectoparasitas 

e o fator de condição alométrico, entre as linhagens Chitralada e GIFT de tilápia do Nilo 

(Oreochromis niloticus), em diferentes densidades de cultivo em tanques de fibra de 

vidro e em viveiros com animais alimentados com 25% e 30% de proteína bruta. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Local 

O experimento foi conduzido na Estação de Piscicultura da Universidade 

Estadual de Maringá (UEM-CODAPAR), localizada no Distrito de Floriano, município 

de Maringá - PR, em duas fases. A primeira fase foi de fevereiro a março de 2006 e a 

segunda fase foi de maio a novembro de 2006. 
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Animais e Metodologia 

Primeira Fase 

O experimento foi desenvolvido de fevereiro a março de 2006, com 37 dias de 

duração. Foram utilizados 240 alevinos de tilápia do Nilo (Oreochromis. niloticus), das 

linhagens Chitralada e GIFT, após reversão sexual de 28 dias. Durante a reversão, as 

larvas foram alimentadas com ração contendo hormônio 17-α-metiltestosterona, na 

concentração de 60 mg/Kg de ração (Popma e Green, 1990) e após este período, os 

alevinos foram pesados e medidos (comprimento total), com balança digital (0,01g) e 

paquímetro, respectivamente. 

Os peixes da linhagem Chitralada foram obtidos da própria Estação, onde o 

experimento foi conduzido e os da linhagem GIFT (Genetic Improvement of Farmed 

Tilapia), foram resultantes da primeira geração das famílias GIFT, importadas da 

Malásia, em março de 2005. O experimento foi composto de duas linhagens (Chitralada 

e GIFT), em três densidades de estocagem (30, 40, 50 peixes/m3) e com três repetições 

para cada tratamento. 

Para a montagem do experimento, foi utilizada instalação tipo estufa, com 

cobertura superior de tela sombrite 50% e laterais de lona plástica, com a finalidade de 

proteção das variações climáticas bruscas e possíveis predadores. Dentro dessa estufa 

foram colocadas 18 caixas de fibra de vidro com capacidade de 500L, com circulação 

constante de água, totalizando uma renovação diária de 100%, sendo que em cada uma 

dessas caixas foi colocada cada uma das repetições, aleatoriamente. A sifonagem da 

água em cada uma das caixas foi feita a cada 15 dias, com a saída da água pelo fundo 

das caixas, facilitando assim, a remoção da matéria orgânica acumulada. 

A ração utilizada foi a extrusada comercial Kowalski1, contendo 45% de 

proteína bruta, após completarem o período de reversão sexual. A ração oferecida aos 

peixes foi ajustada conforme biometria realizada a cada 15 dias da implantação do 

experimento, na taxa de 5% do peso vivo, oferecida em duas porções diárias 9:00 e 

16:00 horas. 

A determinação de ectoparasitas foi registrada pelo exame do raspado do 

primeiro arco branquial e região dorsal, do lado esquerdo de cada peixe, com os 

alevinos previamente anestesiados com Benzocaína2 (1g/10ml álcool 96°/10L de água), 

                                                 
1 Ração Kowalski Alimentos Ltda.  Av. Gov. Roberto Silveira, 460.  CP: 753.  Apucarana - PR.  CEP: 
86800-52 
2 BENZOCAÍNA – Farmácia de manipulação Botica Ouro Preto. Rua Silva Jardim, 545. Maringá-PR. 
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totalizando 120 animais de cada linhagem. Esta raspagem foi realizada com a utilização 

de um bisturi, visualizada entre lâmina e lamínula (22x22 mm) e observada no aumento 

de 100 vezes ao microscópio ótico - Olympus CBB, sendo feito a desinfecção do 

material utilizado com produto a base de iodo, contendo 2,6 % de iodo ativo - 1.000 ml 

de álcool 96°, após cada coleta. Durante as coletas, realizou-se a pesagem e a medida do 

comprimento total individual, de todas as amostras coletadas, feita em balança digital 

(0,01g) e paquímetro. 

A primeira determinação de ectoparasitas foi feita na implantação do 

experimento, com os alevinos previamente anestesiados com Benzocaína (1g/10ml 

álcool 96°/10L de água), registrando-se o peso médio, comprimento total e a ocorrência 

de ectoparasitas de 30 animais de cada linhagem em estudo. 

A segunda determinação de ectoparasitas foi feita 37 dias após o início do 

experimento, com os peixes anestesiados, registrando-se o peso médio, comprimento 

total, a ocorrência de ectoparasitas e o fator de condição de cada indivíduo de cada uma 

das densidades em estudo, obtendo-se um total de 90 animais examinados para cada 

linhagem em estudo, ou seja, 6, 10, 14 peixes por repetição. 

A ocorrência de ectoparasitas foi realizada de maneira qualitativa (presença ou 

ausência) e quantitativa (somatório da ocorrência de parasitas nos filamentos branquiais, 

tegumento e em ambos) dos tricodinídeos, Dactylogyridae e de ambos em cada uma das 

linhagens. Para os Dactylogyridae foi avaliada a média de intensidade de ocorrência, ou 

seja, foi contado o número de ectoparasitas e dividido pelo número de peixes 

parasitados; e para os tricodinídeos foi avaliada a média e o número de peixes nas 

categorias de infestação (categoria 1 = 1 a 5 ectoparasitas, 2 = 6 a 10 ectoparasitas, 3 = 

11 a 15 ectoparasitas, 4 = 16 a 20 ectoparasitas, e 5 = mais do que 20 ectoparasitas), 

adaptado de Madsen et al. (2000). 

Parâmetros Físico-químicos da Água 

Os valores médios dos parâmetros físico-químicos da água, tais como: 

temperatura, pH, oxigênio dissolvido, condutividade elétrica, foram registrados 

diariamente e foram feitas as médias. 

A temperatura (°C) e o oxigênio (mg.L-1) foram medidos com Oxímetro F-1050. 

O pH aferido com pHmetro portátil Master F-1002, e a condutividade elétrica, através 

do Medidor de Condutividade Modelo CD-860.  
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Fator de Condição Alométrico (K) 

É dado pela relação entre o peso e o comprimento do indivíduo, sendo expresso 

pela seguinte fórmula, de acordo com Vazzoler (1996): 

K2 = Wt/Lt
b, onde: 

Wt = peso total; 

Lt = comprimento total; 

b = coeficiente angular da regressão entre Wt/Lt. 

Análise dos Dados 

A ocorrência de ectoparasitas foi estabelecida na forma de delineamento 

inteiramente casualizado, sendo dois tratamentos (Chitralada e GIFT), três densidades 

(30, 40 e 50 peixes/m3) e três repetições por tratamento. 

Os modelos estatísticos utilizados foram: o teste H de Kruskal-Wallis, utilizado 

para observar as diferenças no fator de condição para as três densidades de cultivo e na 

ocorrência parasitária da categoria de infestação para tricodinídeos e média da 

intensidade de ocorrência para os monogenéticos, nas brânquias e no tegumento; e o 

teste U de Mann-Whitney, com aproximação normal de “Z”, utilizado para verificar a 

existência de diferenças nos valores dos parâmetros da água, fator de condição 

alométrico (K) e ocorrência parasitária nas linhagens e entre elas. O nível de 

significância adotado foi p ≤ 0,05 (Zar, 1996). 

Segunda Fase 

O experimento iniciou em maio e encerrou em novembro de 2006, com duração 

de 202 dias. Foram utilizadas 180 tilápias do Nilo (O. niloticus), distribuídas da 

seguinte maneira: 90 peixes (45 da linhagem Chitralada e 45 GIFT) dispostos em dois 

viveiros; sendo que, em cada um deles, os peixes foram alimentados com um nível de 

proteína bruta (25% e 30%), respectivamente. 

Os peixes utilizados foram obtidos da primeira fase do experimento. Estes, 

previamente anestesiados com Benzocaína, foram marcados individualmente com a 

introdução do PIT (Passive Integrated Transponder) tags, o qual, serve como uma 

alternativa para identificar as tilápias (WorldFish Center, 2004). 

O experimento foi composto de dois tratamentos (Chitralada e GIFT), uma 

densidade de estocagem para cada linhagem (90 peixes) e uma repetição por tratamento 

(25% e 30% proteína bruta). 
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Na implantação do experimento, foram utilizados dois viveiros de terra 

(escavados) com área de (10m x 14m x 0,70 cm) cada, com a utilização prévia de 

calcário agrícola e circulação constante de água, totalizando uma taxa de renovação 

diária de 30%.  

Os peixes receberam ração extrusada comercial Kowalski, contendo 25% e 30% 

de proteína bruta, respectivamente; fornecida conforme biometria, na taxa de 5% do 

peso vivo, sendo oferecida à vontade e dividida em duas porções diárias 9:00 e 16:00 

horas. 

A determinação de ectoparasitas foi semelhante a primeira fase. A primeira 

determinação de ectoparasitas foi registrada na implantação do experimento, sendo 

coletados os dados: peso médio, comprimento total e a ocorrência de ectoparasitas de 30 

alevinos de cada linhagem em estudo; sendo utilizado o mesmo procedimento ao final 

de 202 dias, com 30 peixes de cada linhagem e identificados através do PIT tag. 

A ocorrência de ectoparasitas foi realizada de acordo com os mesmos 

procedimentos da primeira fase do experimento (Madsen et al., 2000). 

Parâmetros Físico-químicos da Água 

Os valores médios dos parâmetros físico-químicos da água, tais como: 

temperatura, pH, oxigênio dissolvido e condutividade elétrica, foram registrados através 

de coletas nictemerais (a cada 4 horas), efetuadas semanalmente, duas vezes ao dia 

(9:00 e 16:00) horas. 

A temperatura (°C) e o oxigênio (mg.L-1) foram medidos com Oxímetro F-1050. 

O pH aferido com pHmetro portátil Master F-1002, e a condutividade elétrica, através 

do Medidor de Condutividade Modelo CD-860.  

Fator de Condição Alométrico (K) 

A aplicação do fator de condição foi feito pela relação entre o peso e o 

comprimento do indivíduo, de acordo com Vazzoler (1996).  

Análise dos Dados 

A ocorrência de ectoparasitas foi estabelecida na forma de delineamento 

inteiramente casualizado, sendo dois tratamentos (Chitralada e GIFT), uma densidade 

de estocagem para cada linhagem (90 peixes de cada linhagem) e uma repetição por 

tratamento (25% e 30% proteína bruta). 

O modelo estatístico utilizado foi: o teste U de Mann-Whitney, com aproximação 

normal de “Z”, utilizados para verificar a existência de diferenças nos valores dos 



 14

parâmetros da água, a ocorrência parasitária entre os níveis de proteínas nas linhagens e 

entre elas; para os peixes parasitados e não parasitados. O nível de significância adotado 

foi p ≤ 0,05 (Zar, 1996). O modelo estatístico Qui-quadrado χ2 (p < 0,05), também foi 

utilizado na segunda fase do experimento entre os níveis de proteína na ração e entre as 

linhagens. 

O modelo estatístico utilizado para o fator de condição alométrico foi: o teste U 

de Mann-Whitney, com aproximação normal de “Z”, utilizado para verificar a existência 

de diferenças nos valores dos peixes parasitados e não parasitados. O nível de 

significância adotado foi p ≤ 0,05 (Zar, 1996). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Parâmetros Físico-químicos da Água 

Os dados dos parâmetros ambientais monitorados, em cada fase, durante o 

experimento, encontram-se representados nas Tabelas 1 e 2. 

Na primeira fase (Tabela 1), as médias da temperatura da água, pH, oxigênio 

dissolvido e condutividade elétrica, por linhagem, encontram-se de acordo com as 

condições normais de cultivo para a criação de espécies tropicais de peixes, como a 

tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus), conforme Ribeiro (2001) e Martins (2004), e 

não diferiram significativamente pelo teste U de Mann-Whitney (p ≤ 0,05). 

Tabela 1 - Valores médios dos parâmetros físico-químicos da água, em tilápia do Nilo (O. niloticus), das linhagens Chitrala
Table 1 – Average values of physical-chemical water parameters in Nile tilapia (O. niloticus), of Chitralada and GIFT strains (first phase) from February 

Parâmetro (Parameter)  LINHAGEM (Strains) 

Ambiental (Ambiental) CHITRALADA GIFT 
T. água (°C) 
(Water Temp.) 26,0 ± 3,0a 25,9 ± 3,3a

pH 7,0 ± 0,2a
6,9 ± 0,4a

OD (mg.L-1) 
(Dissolved Oxygen) 

2,4 ±0,4a 2,4 ± 0,4a

Condutividade (mS/cm) 
(Conductivity) 

50,5 ± 31,2a 50,5 ± 30,9a

Nas linhas, as médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente pelo teste U de Mann-Whitney (p ≤ 0,05) 
Averages followed by the same letters, in lines, do not significantly differ by Mann-Whitney U Test (p ≤ 0.05) 
 

 

Na segunda fase (Tabela 2), nos viveiros 25% e 30% PB e nos meses de maio a 

novembro, a média da temperatura da água foi de 21,7°C, estando próxima aos valores 

descritos por Kitamura et al. (1999) e Seolatto et al. (2003), em viveiros de piscicultura 
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no Paraná. As aferições do pH estiveram entre 7,8 e 7,9, consideradas ideais para 

viveiros de aqüicultura (Tavares, 1994; Boyd, 1997; Ceccarelli et al., 2000; Alves de 

Oliveira, 2001 e Ribeiro, 2001). Os teores de oxigênio dissolvido encontraram-se entre 

3,7 mg.L-1  e 4,5 mg.L-1, considerados normais para tilápias, pois toleram baixos níveis 

de concentração de oxigênio (Kubitza, 1999; Kubitza, 2000), e este deve ser mantido 

próximo da saturação, devidos aos impactos negativos no crescimento, saúde e 

sobrevivência dos peixes (Boyd, 1997 e Graef et al., 1997). Os valores da condutividade 

elétrica, os quais indicam a quantidade de íons ou teor de sais na água, oscilou entre 

82,1 μS/cm e 94,7 μS/cm, estando de acordo com Tavares (1994) e Ribeiro (2001), que 

citou valores elevados de condutividade, indicando altas taxas de decomposição e; os 

valores reduzidos, como acentuada produção primária. 

Tabela 2 - Valores médios dos parâmetros físico-químicos da água, em tilápia do Nilo (O. niloticus), das linhagens Chitrala
Table 2 – Average values of physical-chemical water parameters in Nile tilapia (O. niloticus), from Chitralada and GIFT strains (second phase) made tro

Parâmetro Ambiental 

(Ambiental Parameter) 
T. água (°C) 

(Water Tem.) 

pH 
OD (mg.L-1) 

(Dissolved Oxygen) 
Condutividade (mS/cm) 

(Conductivity) 
Nas linhas, as médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente pelo teste U de Mann-
Whitney (p ≤ 0,05) 
Averages followed by the same letters, in lines, do not significantly differ by Mann-Whitney U Test (p ≤ 0.05) 

A média da temperatura da água, nos viveiros de peixes alimentados com 25% e 

30% PB, foi de 21,7°C; considerada baixa, quando comparada com os níveis adequados 

para a criação de tilápia, que estão na faixa de 26 a 32°C (Zaniboni Filho, 2004); a 

diminuição da temperatura predispõe a espécie a doenças, tais como, as parasitárias 

(Kubitza, 2000). 

As médias dos demais parâmetros físico-químicos da água estão de acordo com 

Ribeiro (2001), e não houve diferença significativa, nos dois níveis de proteína, pelo 

teste U de Mann-Whitney (p ≤ 0,05). 

Ocorrência de Ectoparasitas 

Na primeira fase (início) do experimento, a ocorrência total de ectoparasitas para 

as linhagens Chitralada e GIFT, encontra-se na Tabela 3. 
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Após 37 dias, foi observada para as linhagens Chitralada e GIFT, nas três 

densidades de cultivo, uma maior ocorrência do gênero Trichodina. Para a linhagem 

Chitralada, na densidade três, a ocorrência total de ectoparasitas, foi diferente devido a 

sua ocorrência total ter sido a menor (59,5%) em comparação com as demais 

densidades, ocorrendo uma diferença significativa, pelo teste U de Mann-Whitney (p ≤ 

0,05). 
Tabela 3 - Ocorrência de ectoparasitas em tilápia do Nilo (O. niloticus) das linhagens Chitralada e GIFT 
no início do experimento e em diferentes densidades de cultivo (primeira fase), no período de fevereiro a 
março de 2006 
Table 3 – Nile tilapia (O. niloticus) ectoparasites occurrence of Chitralada and GIFT strain, in the experiment beginning using 
different stocking densities (first phase), from February until March 2006 
 CHITRALADA GIFT 

Ectoparasitas/Densidades 
(Ectoparasites/Densities) 

Peixes 
parasitados  

(Parasited fishes) 

% ectoparasitas
(% ectoparasites) 

Peixes 
parasitados 

(Parasited fishes)  
% ectoparasitas
(% ectoparasites) 

Início  (n = 30 peixes) 
Begin  (n=30 fish)     

Trichodina 9 30,0 10 33,4 
Dactylogyridae 1 3,3 1 3,3 

Parasitismo Misto 
(Mixed parasitism) 

4 13,4 1 3,3 

Total 14 46,7a 12 40,0a

Dens. 1  (30 peixes/m3) 
Density 1  (30 fish/m3) 

(n = 18) 

  

Trichodina 7 38,9 6 33,3 
Dactylogyridae - - 3 16,7 

Parasitismo Misto 
(Mixed parasitism) 

6 33,3 6 33,3 

Total 13 72,2a 15 83,3a

Dens. 2  (40 peixes/m3) 
Density 2  (40 fish/m3) 

(n = 30) 

  

Trichodina 19 63,3 22 73,3 
Dactylogyridae 1 3,3 - - 

Parasitismo Misto 
(Mixed parasitism) 

5 16,7 - - 

Total 25 83,3a 22 73,3a

Dens. 3  (50 peixes/m3) 
Density 3  (50 fish/m3) 

(n = 42) 

  

Trichodina 11 26,2 19 45,2 
Dactylogyridae 5 11,9 6 14,3 

Parasitismo Misto 
(Mixed parasitism) 9 21,4 9 21,4 

Total 25 59,5a 34 80,9b

Total  Geral 
(General Total) 63 70,0a 71 78,9a

Nas linhas, valores seguidos pela mesma letra não diferem significativamente pelo teste U de Mann-Whitney (p 
≤ 0,05) 
Averages followed by the same letters, in lines, do not significantly differ by  Mann-Whitney U Test  (p ≤ 0.05) 
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Vargas et al. (1998), Povh e Vargas (1999), Vargas et al. (2000), trabalhando 

com alevinos de tilápia do Nilo (O. niloticus), diagnosticaram no município de 

Maringá-PR, uma maior ocorrência para o protozoário Trichodina, mesmo em 

condições experimentais diferentes, salientando que este parasita vem destacando-se 

pela incidência e prejuízos causados, pelo comprometimento da saúde dos peixes. 

Trabalho realizado por Martins (2004), entre 1999 a 2001, cita tilápias afetadas 

por doenças parasitárias, com percentual de 40%, sendo 20% de incidência para 

tricodinídeos. 

Estudos parasitários feitos por Martins et al. (2002), em peixes cultivados no 

Estado de São Paulo, Vargas et al. (2003b), em um “pesque-pague”, no município de 

Umuarama - PR, e Azevedo (2004) no rio Tijucas, Estado de Santa Catarina e Ranzani-

Paiva et al. (2005), na represa de Guarapiranga-SP, relacionaram a condição de saúde 

da tilápia do Nilo (O. niloticus), a prevalência de parasitas, em diferentes regiões e 

épocas do ano, constatando principalmente, a presença de Trichodina nas brânquias e 

no tegumento, nos meses mais amenos do ano, associado a outros parasitas.  

Trabalhos realizados por Leonardo et al. (1998), Vargas et al. (1998), Pohv e 

Vargas (1999), Ranzani-Paiva et al. (2005) e Martins et al. (2006), verificaram maior 

ocorrência do protozoário Trichodina sp., dentre os ectoparasitas observados em tilápia 

do Nilo. A presença deste protozoário em O. niloticus, pode ser um indicativo da baixa 

qualidade da água, pelo excesso de matéria orgânica, associado a baixa temperatura, 

elevando assim, a taxa de infecção parasitária nos peixes (Ranzani-Paiva et al., 2005), 

ocorrido no experimento, evidenciando a tendência de tricodinídeos dentro e fora da 

região do Paraná. 

Na densidade três, a qual corresponde a 50 peixes/m3, (Tabela 3), verificou-se a 

ocorrência total de ectoparasitas para a linhagem Chitralada de 59,5%, sendo esta, a 

menor para todas as demais densidades e linhagens, divergindo de Kubitza (2000), que 

afirmou que, na produção comercial de tilápias, em condições de aumento da densidade 

de cultivo, associado a inadequada qualidade da água, má nutrição, estresse e excessiva 

carga orgânica, favorece a ocorrência e a propagação das populações de tricodinídeos.  

A segunda fase do experimento está representada na Tabela 4, com os valores da 

ocorrência total de ectoparasitas, para as linhagens Chitralada e GIFT, no início e nos 

dois níveis de proteína na ração. 
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Tabela 4 - Ocorrência de ectoparasitas em tilápia do Nilo (O. niloticus) das linhagens Chitralada e GIFT, na segunda fase d
Table 4 – Nile tilapia (O. niloticus) ectoparasites occurrence of Chitralada and GIFT strain, in the second experiment phase, in the beginning and 202 da

 
Início  (n = 30 peixes) 

Begin  (n=30 fish) 
Ectoparasitas 

(Ectoparasites) 

Trichodina 
Dactylogyridae 

Parasitismo Misto 
(Mixed parasitism) 

Total 
  

 
Após  202  dias 

(202 days after)  

Trichodina 
Dactylogyridae 

Parasitismo Misto 
(Mixed parasitism) 

TOTAL  
Nas linhas, valores seguidos pela mesma letra não diferem significativamente, entre as linhagens para o mesmo nível de pro
Averages followed by the same letters, in lines, do not significantly differ between strains for same protein levels, by Mann-Whitney U Test (p ≤ 0.05) 
Nas colunas, valores alternados seguidos pela mesma letra não diferem significativamente para a mesma linhagem e entre o
Alternate values followed by the same letters, in columns, do not significantly differ for same strains and between different protein levels, by Mann-Whitne

No início do experimento, não houve diferença significativa para a ocorrência 

total de ectoparasitas, entre as linhagens Chitralada e GIFT. 

Após 202 dias de experimento, em 25% e 30% de PB, foram diagnosticados, 

respectivamente na linhagem Chitralada, uma ocorrência de 40,0% e 50,0% e, na 

linhagem GIFT, 26,7% e 50% para Trichodina. 

A ocorrência total de ectoparasitas para as linhagens Chitralada e GIFT, para os 

peixes alimentados com o mesmo nível de proteína bruta na ração, não diferiu 

significativamente. 

Na tabela 5, encontram-se os resultados da ocorrência parasitária nos indivíduos 

parasitados com 25% e 30% PB e para as diferentes linhagens. 
 

 

 

Tabela 5 - Ocorrência de ectoparasitas em tilápia do Nilo (O. niloticus) entre os níveis de proteína (25% e 
30% PB) na ração e entre as linhagens, na segunda fase do experimento, no período de maio a novembro 
de 2006 
Table 5- Nile tilapia (O. niloticus) ectoparasites occurrence between ration protein levels 25% and 30% CP and also between 
strains during the second experiment phase, from May until November, 2006 
Proteína Bruta  (%)                                       Indivíduos parasitados                                % de positivos 
   (Crude Protein %)                                                                  (Parasited fish)                                                 (% of positives) 

25                                                                   49/60                                                                81,7a 
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30                                                                   36/60                                                                60,0b 

Linhagem   (Strains)                                                                                                                                           
          Chitralada                                                          44/60                                                                 73,3a 

          GIFT                                                                  41/60                                                                 68,3a 

Valores seguidos pela mesma letra não diferem significativamente pelo teste Qui-quadrado -χ2 (p < 0,05) 
Values followed by the same letter do not significantly differ by Qui-Square Test -χ2 (p < 0.05)  

A ocorrência de ectoparasitas foi menor para ambas as linhagens de tilápia do 

Nilo, alimentadas com 30% PB na ração, ocorrendo uma diferença altamente 

significativa, pelo teste Qui-quadrado -χ2 (p < 0,05). 

Nutrição e estresse são processos intimamente relacionados, sendo influenciados 

pelos processos biológicos (Portz, 2006 e Val et al., 2006). Desta forma, constatou-se 

que tilápias alimentadas com ração contendo níveis de proteína 30%, responderam 

melhor a infestação por ectoparasitas. 

A média da categoria de infestação para Trichodina e a intensidade de 

ocorrência para Dactylogyridae, estão apresentadas na Tabela 6. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Tabela 6 - Média das categorias de infestação por Trichodina e a média da intensidade de ocorrência para 
Dactylogyridae em tilápia do Nilo (O. niloticus) das linhagens Chitralada e GIFT, no início do experimento, em 
diferentes densidades (primeira fase); no início e em dois níveis de proteína (segunda fase), no período de fevereiro 
a novembro de 2006 
Table 6 – Average Trichodina infection category and average Dactylogyridae intensity occurrence in Nile tilapia (O. niloticus) of Chitralada 
and GIFT strains, in the experiment beginning, using different densities (first phase);in the beginning and two protein levels (second phase), 
from February until November 2006 

LINHAGEM     (Strains) Trat 
(Treat) 

CHITRALADA GIFT 
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 Nº de 
indivíduos 
parasitados 
(Parasited 

fish number) 

% ecto 

Média Cat. 
Infestação 

(Trichodina) 
(Average 
infection 
category) 

Média Int. 
Ocorrência 

(Dactylogyridae) 
(Intensity 

occurrence) 

Nº de 
indivíduos 
parasitados 
(Parasited 

fish number) 

% ecto 

Média Cat. 
Infestação 

(Trichodina) 
(Average 
infection 
category) 

Média Int. 
Ocorrência 

(Dactylogyridae) 
(Intensity 

occurrence) 

Início 
(Begin) 14/30 46,7 2,0 ± 1,7ab 2,4 ± 1,7aa 12/30 40,0 1,7 ± 1,6ab 1,0 ± 0,0ab

D1 (n=18) 13/18 72,2 2,3 ± 1,5aa 1,3 ± 0,4aa 15/18 83,3 2,3 ± 1,8aa 2,0 ± 1,1aa

D2 (n=30) 25/30 83,3 2,5 ± 1,7aa 1,2 ± 0,4aa 22/30 73,3 2,7 ± 1,6aa 0,0ab

D3 (n=42) 25/42 59,5 1,5 ± 1,0ab 2,3 ± 1,6aa 34/42 80,9 1,8 ± 1,4aa 1,4 ± 0,5aa

Início 
(Begin) 30/30 100,0 2,5 ± 1,8aa  2,6 ± 1,1aa 29/30 96,7 1,8 ± 1,5aa 2,2 ± 1,4ab

(25% PB) 
(25% CP) 26/30 86,7 2,5 ± 1,5aa 2,1 ± 1,2aa 23/30 76,7 1,8 ± 1,3aa 1,3 ± 0,9aa

(30% PB) 
(30% CP) 18/30 60,0 1,5 ± 1,1ab 1,7 ± 0,5ab 18/30 60,0 1,7 ± 1,4aa 1,0 ± 0,0aa

Categoria Infestação 1= 1 a 5; 2 = 6 a 10; 3 = 11 a 15; 4 = 16 a 20; 5 = mais do que 20 exemplares de Trichodina 
Infestation category 1=1 to 5; 2= 6 to 10; 3= 11 to 15; 4= 16  to 20; 5= more than 20 Trichodina samples. 
PB = Proteína Bruta; CP= Crude Protein  
Nas linhas, valores seguidos pela mesma letra não diferem significativamente pelo Teste U de Mann-whitney (p ≤ 
0,05) aplicado para as densidades e para os níveis de proteína  
Averages followed by the same letters, in lines, do not significantly differ by Mann-Whitney U Test (p ≤ 0.05) applied for stocking density and 
protein levels 
Nas colunas, valores seguidos pela mesma letra não diferem significativamente pelo Teste H de Kruskal-Wallis (p 
≤ 0,05), aplicado para as densidades e para os níveis de proteína  
Averages followed by the same letters, in columns, do not significantly differ by Kruskal-Wallis H Test (p ≤ 0.05) applied for stocking density 
and protein levels 

Na linhagem Chitralada, densidade três, as diferenças significativas foram para a 

média da categoria de infestação para Trichodina, e para o nível de 30% PB na ração, 

onde ocorreram as cargas parasitárias menores, concordando com os resultados 

apresentados por Vargas (2004), que foram menores para alevinos de tilápia do Nilo, e; 

para a média da intensidade de ocorrência de Dactylogyridae, em 30% de PB, esta 

também foi a menor, provavelmente devido a ocorrência em Dactylogyridae (Tabela 4) 

ter sido a menor, como também, a fonte de alimento utilizada (tipo de ração) e a 

densidade de estocagem nos viveiros (Ghiraldelli, 2005). 

Para a linhagem GIFT, a diferença significativa foi para a densidade dois, onde a 

carga parasitária para a média da intensidade de ocorrência de Dactylogyridae, foi nula. 

Isto provavelmente tenha ocorrido, devido relação do número de parasitas com a 

concentração de matéria orgânica nas águas de cultivo dos tanques (Ghiraldelli, 2005). 

Buchmann (1999) enfatizou a importância dos mecanismos imunes (células 

epiteliais e mucosas, leucócitos e linfócitos) da pele dos peixes, na defesa contra os 

monogenéticos. Jones (2001) e Tavares-Dias et al. (2001b), constataram que a presença 

de monogenóides varia em diferentes espécies de peixes, que convivem no mesmo 

sistema de criação; Kubitza e Kubitza (2004) salientaram que a boa nutrição dos peixes, 
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favorece o controle, pois determinadas concentrações de nutrientes (imuno-nutrientes) 

são necessários para o perfeito funcionamento do sistema imunológico (Portz, 2006), 

evitando cargas por monogenéticos. 

Martins et al. (2006) justificam que apesar da alta densidade de estocagem, 

parece não haver relação do número de parasitas monogenéticos com a concentração de 

matéria orgânica; Vargas et al. (2003b), verificaram a baixa ocorrência por 

monogenéticos em tilápias, principalmente em períodos mais amenos ou muito frios 

(outono e inverno) e Ranzani-Paiva et al. (2005), sugerem a prevalência de 

monogenéticos associados a temperatura e ao nível de oxigênio dissolvido na água. 

Fator de Condição Alométrico (K) 

As médias dos índices do fator de condição alométrico (K), na primeira fase do 

experimento, para as linhagens Chitralada e GIFT, estão representadas na Tabela 7. 

No início do experimento, a média do peso e do comprimento total de 30 

alevinos da linhagem Chitralada foi de (0,8 ± 0,5 g e 3,7 ± 0,7 cm) e da GIFT foi de (0,7 

± 0,4 g e 3,5 ± 0,6 cm), não sendo apresentados os coeficientes de regressão b e os 

índices do fator de condição alométrico (K) desses alevinos, devido aos seus valores 

apresentarem-se negativos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Tabela 7 - Valores dos coeficientes de regressão e os índices do fator de condição alométrico (K) em tilápia do 
Nilo (O. niloticus), nas linhagens Chitralada e GIFT, no período de fevereiro a março de 2006, correspondendo a 
primeira fase do experimento 
Table 7 – Regression coefficient values and allometric condition factor index (K) in Nile tilapia (O. niloticus), for Chitralada and GIFT 
strains, from February until March, 2006, corresponding to the first experiment phase 

1ª  FASE     (1st Phase) 
  DENSIDADE 1    (DENSITY 1) DENSIDADE 2   (DENSITY 2) DENSIDADE 3   (DENSITY 3) 

 (n = 18) (n = 30) (n = 42) 
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  CHI GIFT CHI GIFT CHI GIFT 
Peso total 

médio 
(Average total 

weight ) 
em g. (Wt) 

(in  g )   

(13,1 ± 5,6)a (14,8 ± 3,7)a (12,6 ± 3,5)a (16,8 ± 3,3)b (12,2 ± 3,8)a (14,4 ± 3,0)b

Comp. Tot. 
médio 

(Average Tot. 
Length ) 

em cm. (Lt) 
(in cm) 

(8,8 ± 1,2)a (9,3 ± 0,8)a (9,0 ± 0,8)a (9,7 ± 0,7)b (8,8 ± 1,0)a (9,3 ± 0,7)b

 CHITRALADA GIFT 

b* 2,9448 2,7774 

 DENSIDADE 1     (DENSITY 1) DENSIDADE 2     (DENSITY 2) DENSIDADE 3     (DENSITY 3) 

 (n = 18) (n = 30) (n = 42) 

  CHI GIFT CHI GIFT CHI GIFT 

Índice 
Fator de 
Condição 

Alométrico 
(K) 

(Allometric 
condition 

factor index) 

(0,020 ± 0,002)aa (0,030 ± 0,002)bb (0,019 ± 0,002)aa (0,030 ± 0,002)bb (0,020 ± 0,0014)aa (0,028 ± 0,0019)ba

b* Coeficiente de regressão entre Wt/Lt 
b* Regression coefficient between Wt/Lt  
Nas linhas, valores seguidos pela mesma letra não diferem significativamente pelo teste U de Mann-Whitney (p ≤ 
0,05), aplicado para as diferentes linhagens nas mesmas densidades 
Averages followed by the same letters, in lines, do not significantly differ by Mann-Whitney U Test (p ≤ 0.05) applied for different strains at 
same stocking density 
Valores seguidos pela mesma letra não diferem significativamente pelo teste H de Kruskal-Wallis (p ≤ 0,05), 
aplicado para a mesma linhagem nas diferentes densidades 
Averages followed by the same letters, in columns, do not significantly differ by Kruskal-Wallis H Test (p ≤ 0.05) applied for same strains at 
different stocking density  

A linhagem GIFT, apresentou diferença significativa, para os valores médios de 

peso e de comprimento total, nas densidades dois e três, em relação à linhagem 

Chitralada. 

Na primeira fase do experimento, houve diferença altamente significativa entre 

as linhagens Chitralada e GIFT para as três densidades de cultivo analisadas, sendo a 

linhagem GIFT, superior nas três densidades para o fator de condição alométrico 

(0,030; 0,030 e 0,028), em relação à linhagem Chitralada (0,020; 0,019 e 0,020). 

Relacionando os índices do fator de condição, para a mesma linhagem, porém 

nas diferentes densidades; apenas a linhagem GIFT, apresentou diferença altamente 

significativa, na densidade três, a qual obteve o menor fator de condição para os peixes 

(0,028), como também, o menor valor na relação peso comprimento (14,4 ± 3,0g) e (9,3 

± 0,7cm), respectivamente. 
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Na Tabela 8, encontram-se os valores médios entre animais parasitados e não 

parasitados, para os níveis de proteína e linhagens. 

Tabela 8 - Valores médios em tilápia do Nilo (O. niloticus), entre peixes parasitados e não parasitados, para 
os níveis de proteína, para as linhagens e para o índice do fator de condição alométrico (K), no período de 
maio a novembro de 2006 
Table 8 – Averages values of Nile tilapia (O. niloticus) between parasited and no parasited fish for protein levels and strains, from May 
to November 2006 

  Peso  Comp. %  Índice 

 Total médio 
(Average total weight)

Total médio 
(Average total length)

Fator de 
Condição 

  

Proteína 
(%) 

(Protein %) 
Em g. (Wt) 

(In g) 
em cm. (Lt) 

(In cm) 

Ind. 
Parasit. 

(Ind. 
Parasited) 

Positivos 
(Positives) 

Alométrico (K) 
(allometric condition 

factor index) 
Parasitados 

(Parasited) 451,6 ± 89,2a 28,7 ± 1,5a 49/60 81,7 0,018 ± 0,009a

Não 
Parasitados 
(No parasited) 

25 
452,8 ± 101,5a 28,7 ± 2,2a 11/60 18,4 0,020 ± 0,008a

Parasitados 
(Parasited) 312,5 ± 65,7a  25,5 ± 1,8a 36/60 40,0 0,055 ± 0,010a

Não 
Parasitados 
(No parasited) 

30 
316,8 ± 48,9a 25,6 ± 1,8a 24/60 40,0 0,056 ± 0,007a

  
Linhagem 

(Strains)   
Parasitados 

(Parasited) 364,9 ± 79,7a  27,1 ±1,9a 44/60 73,4 0,026 ± 0,020a

Não 
Parasitados 
(No parasited) 

CHI 
351,1 ± 59,3a 26,2 ± 2,2a 16/60 26,7 0,043 ± 0,021b

Parasitados 
(Parasited) 422,5 ± 121,5a 27,7 ± 2,6a 41/60 68,4 0,042 ± 0,0182a

Não 
Parasitados 
(No parasited) 

GIFT 
366,7 ± 116,1b 26,8 ± 2,5a 19/60 31,7 0,046 ± 0,015a

Nas colunas valores seguidos pela mesma letra não diferem significativamente pelo teste U de Mann-
Whitney (p ≤ 0,05) 
Averages followed by the same letters, in columns, do not significantly differ by Mann-Whitney U Test (p ≤ 0.05) 

No índice do fator de condição, para a linhagem Chitralada, houve uma 

diferença significativa, entre os peixes parasitados e não parasitados, concordando com 

Lizama et al. (1998) verificaram em peixes do alto rio Paraná, quando parasitados, 

apresentavam um fator de condição menor que os não parasitados, Vargas et al. 

(2003b), observaram em alevinos de tilápia do Nilo, na fase de crescimento, em um 

“pesque-pague”, a diminuição do fator de condição nos peixes parasitados e Tavares-

Dias (2000), citado por Zanolo e Yamamura (2006), verificaram uma diminuição 

significativa nos valores do fator de condição alométrico em tilápia do Nilo (O. 

niloticus), criadas em tanques de terra, naturalmente parasitadas por Trichodina sp., 
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portanto, pode-se afirmar que o fator de condição pode fornecer indicações do estado de 

bem estar dos peixes no ambiente de cultivo (Gomiero e Braga, 2005), 

independentemente do tamanho que ele possa vir a ter. 

Na Tabela 9 estão representadas as médias dos índices do fator de condição 

alométrico (K) para as linhagens Chitralada e GIFT, no início e nos diferentes níveis de 

proteína na ração, correspondendo a segunda fase do experimento.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Tabela 9 - Valores dos coeficientes de regressão e média dos índices do fator de condição alométrico (K) 
em tilápia do Nilo (O. niloticus), nas linhagens Chitralada e GIFT, no período de maio a novembro de 
2006, correspondendo a segunda fase do experimento 
Table 9 – Regression coefficient values and average of allometric condition factor index (K) in Nile tilapia (O. niloticus), for 
Chitralada and GIFT strains, from May until November, 2006, corresponding to the second experiment phase 
    

                                           2ª  FASE   (2nd Phase) 
                                                      INÍCIO (BEGIN) 
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  CHITRALADA GIFT 
Peso total médio  
(Average total weight ) 

 em g. (Wt) 
(in g )  

(27,5 ± 10,8)a (43,3 ± 11,1)b

Comp. Tot. médio  
(Average Tot. Length ) 

em cm. (Lt) 
(in cm) 

(11,5 ± 1,5)a (13,3 ± 1,1)b

 CHITRALADA GIFT 

b* 3,0750 2,8907 

Índice 
Fator de Condição 

Alométrico 
(K) 

(Allometric condition factor 
index) 

(0,0143 ± 0,0011)a (0,024 ± 0,0015)b

 Após  202  dias 
 (202 days after) 

 CHITRALADA GIFT 

 25% PB                            30% PB  
      (25% CP)                                (30% CP) 

25% PB                         30% PB 
      (25% CP)                             (30% CP) 

 30 ALEVINOS  
(30 FINGERLINGS) 

30 PEIXES  
(30 FISH) 

Peso total médio  
(Average total weight ) 

em g. (Wt) 
(in g )   

(412,4 ± 53,7)a             (310,1 ± 55,6)b (419,3 ± 103,4)a         (318,4 ± 63,2)b

Comp. Tot. médio  
(Average Tot. Length ) 

em cm. (Lt) 
(in cm) 

(28,2 ± 0,8)a                 (25,5 ± 1,9)b (29,2 ± 2,1)a                   (25,6 ± 1,7)b

 CHITRALADA GIFT 

 
25% PB               30% PB 

         (25% CP)                (30% CP)  
25% PB              30% PB 

         (25% CP)               (30% CP) 

b* 3,1925                 3,0362 2,9050                2,6482 

Índice 
Fator de Condição 

Alométrico 
(K) 

(Allometric condition factor 
index) 

(0,010 ± 0,001)aa     (0,051 ± 0,0069)ba (0,027 ± 0,0016)ab    (0,059 ± 0,0083)bb

b* = Coeficiente da regressão entre Wt/Lt 
b*  = Regression coefficient between Wt/Lt 
Valores seguidos pela mesma letra não diferem significativamente pelo teste U de Mann-Whitney (p ≤ 0,05), 
aplicado para as mesmas linhagens com diferentes níveis de proteína 
Averages followed by the same letters, do not significantly differ by Mann-Whitney U Test (p ≤ 0.05) applied for same strains with 
different protein levels  
Valores alternados, seguidos pela mesma letra não diferem significativamente pelo teste U de Mann-Whitney (p 
≤ 0,05), aplicado para as diferentes linhagens com o mesmo nível de proteína 
Alternate values followed by the same letters do not significantly differ by Mann-Whitney U Test (p ≤ 0.05) applied for different 
strains with same protein level 

Na análise do fator de condição de um peixe, utilizando-se o expoente na 

fórmula considerado como 3, pode-se verificar que ele aumenta ou diminui de acordo 

com o aumento do comprimento do peixe (Mac-Gregor, 1959; Vazzoler e Rossi-

Wongtschowski, 1976), como também pode permanecer constante, refletindo o estado 
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fisiológico do ambiente em que vivem, independentemente do tamanho que possa vir a 

ter e servir de comparação entre duas ou mais espécies que convivem com condições de 

alimentação, densidade, fatores climáticos e alimentares semelhantes(Weatherley e Gill, 

1987). 

O valor de b pode variar entre diferentes populações, entre sexos de uma mesma 

população, diferenças sazonais (Lizama e Ambrósio, 2002), podendo ser alométrico ou 

isométrico, dependendo do ambiente em que vive, esses valores, b, aparentemente não 

são característicos dentro de uma espécie (Gonzalez  et al., 1988). 

Os melhores resultados obtidos para o índice do fator de condição alométrico, 

foram para as duas linhagens, ao nível de 30% proteína bruta. Estes valores foram 

altamente significativos, porém, inversamente proporcionais ao peso adquirido pelos 

peixes. 

Ao comparar estatisticamente as diferentes linhagens, com o mesmo nível de 

proteína bruta na ração, pode-se constatar que, a linhagem GIFT foi superior, com o 

nível de proteína 25% e 30% PB (0,027 e 0,059), respectivamente. A importância de 

compararmos os níveis de proteína na ração faz-se necessário, diante do impacto 

ambiental que esta ração possa causar, com menor emissão de descargas poluentes nas 

águas de cultivo.  

A redução da proteína na dieta dos peixes, em altas densidades de cultivo, além 

de diminuir o custo da produção, reduz o nitrogênio e o fósforo na água, minimizando 

os efeitos da eutrofização, melhorando as condições sustentáveis no cultivo (Val et. al., 

2006), elevando a imunidade desses peixes, para defenderem-se contra patologias 

diversas (Gomes et al., 2003, El-Sayed, 2006). 

Esses resultados assemelham-se aos encontrados por Cavichiolo (2005), que 

trabalhando com diferentes níveis e fontes de proteínas, em tilápia do Nilo (O. 

niloticus), demonstrou que 24% de proteína vegetal e 28% de proteína animal, foram os 

níveis que se comportaram de maneira mais homogênea em relação ao desempenho, de 

maneira geral, apresentando-se mais eficientes para a espécie. E Botaro (2005), afirmou 

que a utilização de 24,3% de proteína digestível para tilápias do Nilo, não prejudicou o 

desempenho, dos peixes. 

CONCLUSÃO 
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Trichodina foi o ectoparasita de maior ocorrência, tanto na linhagem Chitralada, 

como na GIFT. 

A ocorrência de ectoparasitas foi inversamente proporcional ao nível de proteína 

bruta incluída na ração.  

A linhagem GIFT, de tilápia do Nilo, apresentou o índice do fator de condição 

superior, em relação à linhagem Chitralada, tanto com ração com 25% como com 30% 

de proteína bruta. 
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Na ocorrência de ectoparasitas em tilápia do Nilo, tanto na linhagem Chitralada 

como na GIFT, foi observado maior parasitismo, causado pelo protozoário Trichodina, 

sendo esta, inversamente proporcional ao nível de proteína bruta na ração.  

O índice do fator de condição foi superior para a linhagem GIFT, em relação à 

linhagem Chitralada, tanto com ração 25% como com 30% PB. 
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Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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